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1. INTRODUÇÃO 
 

A mastite é reconhecida como a principal doença nos rebanhos leiteiros, 
pelas perdas econômicas tanto para o produtor como indústria de laticínios, 
decorrentes tanto da diminuição da produção leiteira como da qualidade do leite 
(Langoni 2013). Aliado aos aspectos de produtividade ressalta-se, ainda, os 
relacionados à saúde pública (Sá et al. 2004, De Freitas Guimarães et al. 2013).  

As infecções intramamárias são frequentes e importantes em bovinos 
leiteiros, sendo responsáveis por grandes prejuízos à pecuária leiteira pois 
ocasionam redução na produção de leite, gastos com medicamentos e assistência 
veterinária, descarte de leite contaminado após tratamento e descarte precoce de 
animais doentes (COSTA et al., 1999). 

O Staphylococcus aureus, conhecido também como Staphylococcus 
coagulase positivo, é o maior agente causador de mastite bovina nos rebanhos 
leiteiros, sendo praticamente impossível a sua erradicação (BRITO e BRITO, 
1998). São classificados como cocos Gram-positivos e são encontrados na pele 
dos tetos, camas, mãos do ordenhador, colonizando ou crescendo prontamente 
na queratina do canal do teto (PHILPOT e NICKERSON, 2000).  

O estudo foi realizado com o objetivo de avaliar a resistência in vitro de 
Staphylococcus coagulase positiva frente aos antimicrobianos comumente 
utilizados como terapia para a mastite na região sul do Rio Grande do Sul, 
auxiliando dessa forma, um combate mais eficaz aos agentes causadores de 
mastite bovina. 
 

2. METODOLOGIA 
 

No período de maio de 2010 a dezembro de 2015, foram coletadas 3120 
amostras de leite de quartos que apresentaram resultados positivos ao California 
Mastitis Test (CMT). Após a desinfecção do teto com algodão embebido em álcool 
70ºGL, o leite foi coletado em tubo estéril, acondicionado em recipiente 
refrigerado e encaminhado ao Laboratório de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal da UFPel, onde as amostras foram semeadas em ágar-sangue com 6% de 
sangue desfibrinado, incubadas, invertidas, a 37ºC por 24 horas. As colônias que 
cresceram foram identificadas conforme a metodologia descrita por BRASIL 
(2000), quanto a coloração de Gram, Catalase, Hemólise e Teste da Coagulase. 

Essas colônias foram inoculadas em Caldo de Infusão Cérebro e Coração 
(BHI) e incubadas a 37ºC por 24 horas. Após, foi preparado o inóculo, para que 
atingisse a concentração entre 0,5 e 0,7 na densidade óptica, para então, serem 



 

 

semeadas em ágar Mueller Hinton, incubadas a 37º por 24 a 48 horas, a fim de 
verificar a suscetibilidade aos antimicrobianos, pelo teste de disco difusão de 
Bauer (BRASIL, 2003). 

Os antimicrobianos testados foram Bacitracina (10 μg/disco), Tetraciclina (30 
μg/disco), Gentamicina (10 μg/disco), Ampicilina (10 μg/disco), Neomicina (30 
μg/disco), Norfloxacina (10 μg/disco), Penicilina G (10 μg/disco), Cefalexina (30 
μg/disco), Trimetoprima (5 μg/disco), e Enrofloxacino (10 μg/disco). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De 3120 amostras analisadas na região sul do Rio Grande do Sul, em 29% 
foram identificados Staphylococcus coagulase positivo, ou seja, 905 amostras. 
Foram testados 10 princípios ativos de antimicrobianos, sendo que destes micro-
organismos, apresentaram as seguintes resistências, Gentamicina (60%), 
Neomicina (55%), Penicilina G (48%), Tetraciclina (40%), Cefalexina (37%), 
Trimetoprima (32%), Ampicilina (28%), Enrofloxacino (18%), Norfloxacina (14%) e 
Bacitracina (5%). 

  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A determinação da suscetibilidade dos agentes isolados em vacas com 

mastite e a resistência a antimicrobianos comumente indicados no tratamento de 
infecções da glândula mamária revela a importância de realizar o isolamento do 
agente, a fim de identificá-lo e aplicar a terapia adequada, evitando assim o 
desenvolvimento de resistência dos micro-organismos frente aos medicamentos 
mais utilizados, o que pode comprometer o controle de mastite no rebanho. 

Com isso, o produtor rural evita perdas econômicas, garante a sanidade do 
rebanho, e evita descarte precoce dos animais. 
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